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Iformes na viagem que ultImamente fez da, tada em omcio n, 3~ de 1 do corrento, com Ium papel fino, branco, com figuras chioo· 
cIdade de Lages a esta capital - Espeça-se Irelaçlo aO VIgia de I' classe da Barra do Izas a Lllltil vm'de, No contro da m"china,uma

DA Aviso mandando concodol' 3 mezes de sol· Sul. cavidade cheia do dyna[llIto (500 grammas 

R.EnrflBL!CA UI10nl'iJ. [j'U'. nUU D[I{A71l do na forma da lei. I Dil'ccloria (teral maISou menos), e entro as folhas duasI 
IiJU i.J D U UI !J D'.' G ' I Dia 10 marcas .de papol branco wosso, com estes 

trectOlla ela disticos a manuscri l' to: n'uma-lJcUigeran-
NO Dia ~o Ao Chefe dos '.celegraphos-Remettondo les , na outra- CorsariOfi {j piratas. 

ESTADO DE SA~TA CATIfAIUNA Eusebio ~Iedeiros, tenente do batalhão os titulas de nomeações do pessoal dos te- Sobre a cavidade ostava gl'udada perpen· 
((Fernando Macha.do, pedindo o p~gamento legraphos, dicularm6nte urna travessa dü papeUlo, de 

DECRETO da quantia de 38$000 rs., proveniente da ------ modo a quo, ao abrir o lin'o, a espolMa, 
O capilão de mar e guerra Frederico Gui· gratificação a que diz ler dh'dito por ter ido ' , presa por baixo da mosma Iravessa, pro·b I 

lherme .Lorena, Ohefe do Governo Provi· substituir o Commalldante da fortal eza de ,,:,'emn 'ISSB) 6~ dllZisso a fricçãO IJ , conseguilllemenle. a 
sorio da Republica dos ~~stados Unidos do Santa Cruz, durante oito dias-Ao Supe- !, 'i m It l l~. i~ inflammação do oxplosivo. I" JI' fóra, na 
Brazil, constituido para a dafeza da Consti· rio r Comrnandante da Guarnição pal'a in- parte convexa, notava 80 um rt lagrim:1 de 
tuiÇão da mesma Repubiica, resolve no- formar. Nao sabomos ati onde leva a sua ferosi- gomma-a\'abica, secea, para quo se désse 
mear o cidadão contra-almirante Custodio " ," " dade, o, seus IOstmclos de abutre, o sr, emprego do força por parte dei qu em abris-
José de Mello Commaodante em Chefe de MINIsrE_UI D,' FAZEN DA marechal Floriano Peixolo, so o livro. 
tod~~ as f(lr~·as de terra e illa.r ôm opara-I Dia 9 I Cahiào caàa vez no desconceito do po vo I Hecebond8 o pr egeu lc, o almirante Cus­
çO_es., , Ao !nspector dâ Alfandega-Remouen,I bra~ileiro, de.lIa desprezad o pela. enormida- tod.io Mell o desam.arrou a fita e tirou a pri w 

q.doutor Anmbal Eloy Cardoso ~ I) pr!- ào as ioihas àos vencimentos dos officiaes de U.6 ~;eus crun es, sem sentllnento e sem li rn e! ra capa. 1~c jJ~ ~ s , passüu-y ~o _co mman­
melro ~e~ente Joa.o Carlo~ :Mour~o dos san-[ e praças do batalh3.o FHrn~nnn i\fa('_h ~ r1fl" patrla , o fel'Oz cIespota, estrebuxante, não dante do :I qw r1(w rLn, o capitãO de mar e 
;os, ~hDIstros e SecretarlOs ~e Fj8!adü, dos correspondente ao ~(~z dó· N;;e;;;b;~-~lti: larda a d~S:lpparecer do seonado politieo gu erra Alexand rino Alen c:lI', dizendo-lhe 
NegoCiaS da Guerra e da MarlOba, assim o mo afim de ordenar o seu a am ento de sou palZ, ondo com pel'lcJa tem desem- em graceJo: 
façam executa~, . . Áo mesmo-DAclarando ~o~er' pa"~r a penuado O papel de cynico que tào bem ,'"." Isto é al guma machilla infernal. 

.PalaclO ,do Gover~o Provlsorlo da Repu~ consignaçãO da quantia de ~OO$OOO"réis, lhe asse~la, , o . ,Anre a tu, . 
blIca dos Estados Un,dos do Brazll, oa cIda feita pelo alferes em com missão Alexandre Parve,so ala o extremo, pouco , e Impol- De novo , oorém, t.omou o IIvl'o c tentou 
de do Desterro, ~~ de Dez.ombro de~893- de Souza Bello, '. ~~"n"d} c0';l_a desgraça do nossa naclOna- ahril·o, ma', I.gl'im . rio gOOlm ?-arabic, 
-~re,lfel::c~ GUl~el n~e Lo! ~na. ~ .Al~ntl)al Di'J'{xio1"ia, Um'ai Ü~(ioUe e ~UrrJ u. )lesUlof()rJ<pncnto da Repu·· fel -Q doveras desconfiar de alguma nova 
llloy Galdoso. Jaao Cados !Ilourao dos Dia 10 bllca, cUJas, ;umas, procura lazer, tem tor- cilada do 81'. F loriano P eixoto , quo não c,;­
Santos . Ao mesmo -Mandando adiantar ao alle- nado a famllla vlctllua do todas as ,uao pOI'- colhe meios , ainda os mai, jnrames, para 

DEC-:,.,." res do 25 batoll1,o de infanteria Emygd io segUl,~ões e .malvado:,,,, IvadlOdo o san- conseguir os fins. Outra vez élür('goll-o ao 
. Rjj;~v , ITeixeira de Azevedo LI'ez mozes de soldo de ?tllaJ 10:10 la,' ,com a bab.a n~useabunda ,dos digno com mandante do ..J qnirla ilff.ll! e, ~!,e8' 

O capI.lão de ma~ e guer~a FrederiCO conformidade com o despacho do sr, ]\\1 - , eus ';'1001'01 OIS ,as~~clas , lOubando, "Ie- sa occa.sl>.o., o coronel .l ao4uGs Our:que VIO 
GUIlherme Loreoa, Obefado Governo Pro- uislro, pendla~do, eSlrlpa"do, bandidos semprH sohre a toalha da mesa onde estivera colio ­
visorio da Republica dos Estados Unidos que nao curam diante de suas Ylctl-I cado o ' ivro um ponco de polvora fina da 
d? ~razil. eonstituido -pal'a.a defeza da Coo I MI NISTERIO. DA !\IARINHA Imas. J que não s. e deteve Iante os seu~ l. n- /caça. Exatuinallliu, reC(Jn. h l~ c.ell quo na I"ea­
smulção da mesma Repuo"ca, resol~e no- flUi 9 fern,aes plan?s de morte . _ ,. lidadjl tralava-s" de uma lIlachina infcmal. 
mear o Cidadão C,:r!os Marques ,Leite s~- AVISO I or loda a parte ando o .an,gUl~:I'lO .~la · Foi esta mergulhaoa enl ão em, agua , até 
gundo .t,~nente ~a:: ba!el'l_a do 1 Batalha0 ,""_"__ ~ " _ ,_ . ., .~ " " .' ''_ rechal _az segUir as suas gueflOlra. legl lJ Bs Ique se descobri" " todo " hüdwndez do 
de AriilUana na tiuaraa NaCIOnal da éO_ll.'UWtldIlUU u guãl dlaoJoaO Nunes tia 811 Inenhum proced,menl.Qnobre. nenhum acto I I ·rd. li· . " 
marca desta capital. I..,a patrão.rnór da Capitania do Porto deste de humanidade e de ju~t.iQa , sempre o r:m- novo p. an_~ UH I. _o_.r.l~ ..,u~a~:.~.. ~ .! 

O primeirú tenente João Car10s MourãO ~íh,ado, lcor. o adio, a perversidade presidindo a O caLrael ro l,onc11.O , da ... a , -hm~ IO ~ I~ ­
dos Santos Ministro e Secreta.r:o da T-i' ~ta Direelor'Í.{:t Geral todos os Si}US actos, sempl'e iadrõos da for-I torrogad(.) e deC l arO:1.q~ ! ~ e\!a. lho tl~ ~: l a SI­

- . ' . , ,n, : I" ,t I j' . . ' d Ih do entregue por um IncJ!YI rl llO que salm serdo dosl'<egoclOs da Justiça elnterlOr, assim Ao CapitãO do Porto-Remeltendo o tl- un~ PU) Ica , semple aSS,lssmos e ve os, _I".,' ,,, , ._ ." ,.,,_ ' ,_. ' ! .. _' ,, ' , "' _'.' " 

o fal)aexecutar. tu lo denomeação do guardião Joao Nunes mUI?ereS o cri,lO\,as! . . 1 ~11~\jI~1 l H-, [Ua l lilUil.: ! j,} [ ".'ll-',l '" ... ~ ."'v .: l,~.~~ ,,,o 
Palacio do Governo Provisorio da liepu- da Silva para o cargo de patraG-mór da c.- E esse homem, debaiXO de CUJ.o nome <useo;,1 c,na Ilha d~, Go h,::~, 1, ':' 0' ;'oIUOS 

blica dos Estados Unidos do Brazil na cida· ' 'd P 'd E d se commüttem todas essas fIllamJas une dado" a. dosconfi,ln ças IGcah\l am .,.o bro o 
de do Desterro ~ O de Dezembro de 1893- pltama o 0110 este. "sta Q. quor gov ernar esse paiz, nascido pa~a ','i 'p Lmtemente celr. llI'G 1," lenor' te, :" Irado, 
Frederico (tuiliw",ne LOl'ena.- Jvão Cal'- Dia 9 1'01' livre, fóra da mrlo oppressora dos tv-I que, :n,retallt?, declarou P" 1a Imprensa 

los J!ourdo dos Santos. Ao Com mandante em cbefe da Guarda 'aI.\Oos o do azorragueho rripilante dós que u~o era sohd'd'\O com ta es Inlaml.s .. ... 


EXPEDI KNTg Nacional- Mandando apresentar-se a Aste despota:-:: . Esta. demonstrado a s a elt"' ~laílo que (t ma-

I ~Iinisterio o caoitão do l' Batalhão de I Mas tal não conseguirá! Ichin:\ in [e \'n al parti0 do S1)10 do governo, 


I ' uàrda Nacional Amphiloquio I OSr, Fl?~iano jil. está comprehend.o isso, !~~~~~_~~__ . / ·OUS.I!,! ! I~ .'Í . fl" g~fiu!o en­' !,f1faoterla. da~~, V~~Il.~~~~.~~c
Diâ {: iiJ.ârqües (ia. Si!Yd.. mas nos ultlmos rancores que o domina v V~H~dUI-;:' '''' ~11l!t.;I[MtIlIUUlU IId.:) {'opar~içôes 

Ao sr. Ministro da Marinba-Remetten ­ Ao mesmo-Mandando e{fectuar atraos- gasta as ultimas notas do Thesollro, distri. "l!ielaes. 
do, por cópia, 11m omcio e a relaçao dos rerencia da praça doz'Batalhão de [nlante· bnind ,, -as pela soldadr-sca que ainda Oco\'- NãO tél il o gov erno e a sna genL<', como 
objectos pertoncentes ao Patrão-mór da ria da Guaràa Narional, Pe~~o lf erreira de ca , com uma profusão de fidalgo argenta- rilgil' à tremenda r e~p onsabilidado d::.. co­
capitania do porlo, Camillo José Vasco, Andrade, para OCorpo PolICiai. rio, esperando sal var ao menos a sua pes- "ardia O da traiçflO I 
fallecido na Eofermaria ~Iilitar desta cidadd soa da terrivell empe' tade que pesa sobre/lr'q uerirnentos despachado.,
no dia 6 do corrente, afim de dar as provi ­ o seu gOl'emo,

Dia \)dencias para que seja entregue a quem de J~lIe já <e con sidera impotente diante rle 
direito o referido espolio. F rancisco Antonio Lehmkull-Pedindo nossas Corcas não 11111 valendo as tl'opas do 

Ao Comrnandanle da guarniCáo-·-Man- dispensa rio servi ço ria Guarda Nac.ional sr. Pinheiro Machado quo ainoa se bale, Pelas tr.ünLi lissimas ~ra$ . dil. _\l:tria ._'-de­
dando entregar 40 I' Batalhão de Infanta- para tratar de sua s.ude,-Aosr. Comman­ em numero consideravel, co m os nuicos <•• 

ria da Guarda lidcional d. 'comarca ,desta dante em Chefe oa (;luard. Nacional para soldados-das fileiras da honra o do brio Ia. ide, Jiaria Igllo7. n :\lari!l f~t'ncstilla 
Capital os utensílios de cosinba constantes informar, no norte do Estado. d'Olivcil'a r e.(~ehcmos hontem afim dn rc­
da relação que ora so Ihe'remetie e perten' Uircc/oria (temi Nav €l ga sem bnssnla a callúa do sr. FIo. mctLf;l' para. as fileiras do nosso glorioso 

ria.no. , Kx ereito, grande qnanLitlarle de fios lle
f!::.t~~.. ~; ~arrecadaç:ío do ~5° batalhão de. Ao Com mandante em Cueto da Gnarda IlinllO. ­
1';*~Â~·:;liiinistro da Justica- Roiir.itando! ~acional-.Comm!.1p.ícand~ ter sido nornea· OíTm'la tH:..Lglla nim ;1 C qnc bem tl'adnz Os 
as preci~as ordens 00' senÍido de ~lndar !lo~' lenente da 2" bate~lado ~, Ihtalh~o ~.~ ~ t ~ . ~ _('l , ~ 

[
s~lI~ill1 e lltos hnmanit:tl'ios {I,: mulher h1';1­

por á disposiçãO doste Mini. terio o capitao de Artllherla d" Gu~rda NaCIOnal , o Cllladao l \ilili')i' ~qij a 'l! ~ §I AH·d ~a~ i s,lml':l , se: ll [lrecoi(, o l\Oraçao goueroso o . 
do I' Batalha0 de Infantaria da Guarda Na Carlos Marques Leite. ,nlhj .h hn ili. ~ , U U~ n~ Idoce, e <le esporar 'i1l 1) " ' 011 :t!tl'illslICe 
cional desta comarca Amphiloquio Marquos >lINISTERIO DA JUSTiÇA. IN'fERlOR prt1ccdimclIto tenha o lll.1is noIl!'!' imita.drw 
da Silva. Em uma das vitri.ncs da. ca~a commercial ' por parte (lo hello !4C x..n (',athal'incnsc_. que/Jia 10Ao Presidente do gstado- Responden d.os srs. Villo.'a & Filho, acha-se em cxpo_llãn rrlev(lllte~ SCl'v!ços tem prn:;.L~l.ün {t ~ ;all­
do ao sen officio n, 15 de 7 do correnle Ao Presidente do Estaoo-Pedindo para :lIÇão ~ llIaculna infAmai e~tregue per um !::;a da reVOhH):tO trllllllpha.ntn. p pedlwln 
mez. mannar pôr a rlisposição do Director da Se- eal.raetro, a bordo do Aquulflhn.,n. ao illus- i\le pO l't ; ~ Ctn pUI't,lUlll \)}ml,j Pil:;l L.:.m~p l'<l 

Requerimentos despachados cretari~ d'este :\Iinistodo o Amanuense da tl' \3 alnliran :o Custodio Mello chero da 1'0- : de 1ll! ~lhca.1Il0Ilt{lS para os lwrnos IcruJ IS 
\'úlncão da Esquadra. Libertadora. inos eamjlús de combatt~, j ~·L C,O:ltlli'; lWLU .:.l 

Consiste ASS~ arma. tra!cocira ;} Til íim !f;!nla unbre dos galldH:s com!tlt.!'nt!ls, .IaEffiy~di() Tili~e;'~':o Awvedo, aHeras IAS:!::::::_!~:,~::~:S:"-IA VIAÇÃO" OB::AS um livro de Con:~ult(u do ()(l Il.'íi 'lho (]' B~/ar i \H epa.l'alHlo bal1(loil'3.~ P:\.I\ll: nt) ~~" oxn n'i 
do \/5' batalha0 de inCanteria, pedindo /, PUULICAS dn, 30 voll1lTI o, annos 487! -1 875, { i liv 1' 0 1to t[ I.ll~ h,i.o '~ e voltar 11 ;1. p.!l lt'ja {~! ) h ( ~rt:l.~ de 
mezos de soldo adiantados para Ibe serem Via ~ O era envolv!do por ulIla capa de papel par. [glorias, cncumdas ]lo\' YlI'ouLe, 1011\'(";. 
descontados na forma da lei, ' vislo o sup· Ao Chefe Iuterino dos Telegraphos-De- do ordHlarlO e amarrado por uma fita do I1 /\'~ nossas distinc.i:\g paLl'icias lllIl a.porto
!ll!~.nle ler extraviado todos os seus uni · clarando que approva a proposta apresen- seda branca eslreita, Por ba.ixo, havia de mão agl'adeci!lo ClIlllomo dos fcridos, 
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http:Macha.do


e 
o ESTADO-

VO·l ã \ Romper, COUl elle, serio. cooperar para FElUtOADAS IJJta sabedoria e respeilave! opiniao, seA R e IIç o a completa desmoralisação de sua obra,sor- Ha dous ou tres amigos lUeus que nao isso uma noticia estrategica ,que devia ficar 
'A r v I I ' vindo tio precioso instrumento I!. seus querem por nada se co [o m em om este om sooredo,"

-X~ li o uçao" quo actua menle aglla a r~- adverslrios, que nesse facto encontral'lam - n r ar c - Pre·pal'emo nos q , e um 
pu-"uca brasilelfa pondo em movlment~ aS a-J'ustlficatl'va _do seu p,'-'cedl' ,uento, novo estado de Cousas. - .. - - , ue vai apparec r
suas lorças de mar e te d - dlVl - - - u sao fl orl.nistas desde ás pés até ás raizes signal no c60, .. sem serbalao. O govern.o

'd'd' ' -. ' rra!,po e ser _ - Esperar e conwmporisar erao dever que dos cabellos, , dlzendo-,ao Patz-~"I,--' , ! quanlo m~ls 
rils! ~m Ir~s perlOdos d!stmctosil carac~. lhe impunb" o seu patrio~ismo na situação Nao ba natla que os arranque desla em_lse O Pai" podesse, ;_'Ó_ 'd : " , 
. nno ca. a u~ aconteCimentos e glao ,0 afflictiva e ancrustiosa por que estava pas- perrada idéa de que só sob o regimen do O que nao sabemm seus IIlfiDlIOS lello· 
Imporlanc_la e i.cance moral, que del.eíml- sando a republica , cbicote, é que o seu todo pode .iver e es- res! _, 
naram !l0v~s p ases à sua vi~a malerla. - gsperou e cout~mporisou; quando, po- panrJir-se" vontade , Ingrato estado de SItIO! 

0 pm~elro tem o seu marco n~ ~bnega, rém, mais se manifestaram 05 intuitos do ' J d I Durante dIa 7 a d I d 0ça .a maIs . acrysolada, no patflOtl~mo. o \ vice-presidente da republica, u. a camp.an.. 11a g.o caso ~ _ izer·se como o poeta: I '" o, me~~a c~usa e o. os
maIS puro, DO sacrJficlO o maIS herOlco do fratricida do Rio Grande, elle que tinha TrIst& con{lICao, mesql1lnha sorte J os dl<IS. tod~?, as f~rtaleL.d:; da harra atira· 

General Salllado. . sobre si a responsabilid' de de 23 dA No- Emfim é () se_u gosto, o sc u {eitiço, o rum sobre f ul"ga1gnon durante a manha e 


A',',ê a data dA seu pfOnlJnmamentc ~a· vembro, na-o Ilodia, neGm dovin. eSI,lerft-e-, po-v-crna'T-&-tHaJ GOIU issu',' 0:\1.4 '~;l.In;:::iTI que a t.~ws.~ -:", , . 

que e do umento b Ih t e fulgirá . gosial' de l'ospeitar, ' ilü acat,lr se mpre a Por fal lar IlISS0 não podemos__ A~!XaLd!L_ - ,
a" , c d í,I, ano e, qu I _ Ilem ,coutempol'isar mais. opiniãO alheia, asslgnalar outro phcnomeno: a folha aulo·
rs,p"agl~as ,e,~?ssa Istorla, a revo Uâao Interveio , com a, autoridatle de amigo, Bem pCIl,ado toda essa choralllwguclra risada, cm sua edIção do dia 8, ja faz á 

Im...va 56 SIIDp.esmente ao preparo os aconselhamlo a paCIficação daquBlIe estado, 0"0 vale nada _ VillegaiY lton o distinclo obsequio de cha­

elemenlOs necessarlOS á seu desenvolvl- tl t' d b b' ; 1 a _. - ' ..
menlo tendo como seu director o iHustre lea 10 e _scenas ar ala~ e se vaoens, Um a andorinha so não pode fazer verao., mal-a V1tlegatgnon mesmo, em seu "otlcia­
dr. Sdveira Martins (lue onerou ar. tns de cUJa narrac!1O faz!am commover cOI'ações O povo bem conhece o sr. FlorIano e rio I ~~ para provar o que dizemos, Iran· 

verdadeiro heroismo nâ oriáuisação --desso! os malS enunrfJClUo~. . , . "mais os trIstes e solitarIOs carpidelros do SCrtn' tHIlU~ a1:l seglHutes linhas do desapai~

movimenlo. -- O. sou con~elh~ fO,i conSiderado, um PClI- seu governo, xonado collega: 

D'abi em diante começaram as opera- gON~ s~a 1l1.ervv~C~0 nina am~aça, 'o ão 'renho pena porém destes ultimos. <Segundo calculll tio um cUI'ioso pacim· 

ções que bem definiram essa campanha glo- II o _osalll,mou" e nOTO 10 nrvol ,.11. :-i;; unca abandoneis o teu proximo e la, cerca do 150 projoctis cahiram anle· 

riosa, onde ao redor da sua bandeira não do mndo pOlq~e já o Imht,t~,t~, pO~élll~e daI de comor a quem tem fom e o de bebor bonlom na fortaleza dI) Viliegaignon,»
I
deve boje reunirem-se grupos PO!ilicos'l comb, a energIa a responsa I I a e qu - a qu~m tem sede, são ,"""mas dos sagra- Ora graças! E' caso para atacar foguetes I 
mas brasileiros conscientes de seu dever, ca ~!a:, I d 't I dos IIl'ros, a que estou a~ostllma_do a obe- AqueUa pobre c ..~rna, que ha mez e meio 
para que sem õdios, nem paixões, trium- I ~01 ]~. ra o suspet:o 1 . ho a decer, praticando-as em todos os actos de n:io tem passado de um 'tnontão de 'j'uinas" 
phe immaculada a causa da patria, que eslá seo~I{~ qaua~d~r!egn~~~'rn~~fo giacap~~~ dia min~a de .vida cbri~tãh' I d' ~~f~ap'r~j~cr~?~ adcoe~:aamemsoqburee i e510la fdoermbaildxao­
em acçiio. " • _ E por ISSO que \tn a a vonta( e e mter­0, 

A actualidade não é propriedade deste mais se e~vo:eàav." por uma senda t,OI tuo . ceder peranle o Governo Prol'isorio em f~- dos applausos:da, multidões enthusiasUcas, 

ou daquelle partido, desta ou daquella S~tdet ~e,cdala~rds mo~slruos~s, Crlmo, e v?r dessas tres vlctlmas do fanatIsmo relt- resurgio , nova phenix, de suas proprias 

seita, desta ou daqueUa classe, eUa per- a en a os o o a a na ~reza , _ gloso pelo seu deus de barro, para que cinza., e ViUegaignon tornou a ser a forta­

lence á lodos quantos se abrigam sob ú céo I_Abando?al-o, .~xphcando com toda a pu consentisse, e mesmo falicitasse, todos os leza de Villegaignon ! 

bospita!ei~o, que serve de lecto à republi- ~~~~d;~~ ~!~aaUct~sd~e2~e~:~:~~;on~~bl~~ meios de transporte para ell~s até o logar Gon'corde, collega, aquelleq grumetes, 
ta brasllmr.a. e nJi dA intimirb 1" l'eQDo!"1f'lfl'l rlo. o;:,,~ on~e asse~tam as s~as balel'lasde ~ombate que_e!n. baterias dc_scobertas, esbroadas,11m 

Si Das condicçõese circumstaneias aclU- tO -' ·..·i:-·ru'd· "~" ---e:'de~t; '~ra Ias torças 00 sr. ArlllUr Uscar ou do sr, 1', IVOI'O 'OOlro montáo de ruínas, nào deser· 
aes nao fi perm!tt!do a jndefferençado uns, ~~e ~b:fcapar leu ar o vlce-pr ,1 I ~la.';hado , _ , It. m! não so rendem, e depois de iBO pro· 
nem a neutrahqaae de outros, mUito me- ~ -t ' I' t G t d' Jo'é de Mel- ' ~Jstou certo Que faria um a obra de ml-I jectls que sobre ollas cabem continuam a 
nos devem ser tolerados sentimentos poli- ,__o~ ra o ~ mlran e llS o 10 ~ nas SOflC.D!'d!a" enchendo-os de sorrisos e !2o- portar-se come todo (J Rio de Janeiro e ex ­
licos, quando ainda nada eslá organisado e :te loram ~nta? ass.esta~as 10~6s :~n~r~ell Igrimas agradecidas, beneficiando dessa trangetros estao vendo, sempre vallem al­
ludo por fazer. es que po la ,ança, m o um v • form _~ as tropas daquelle general com mais guma cousa mais do que nós os jornalislas, 


A eoocha DaO é de ambiçiles pessoaes, cru pulos "---J ciosa o tres combatenles da forças dos Curiacios, que ca em casa, debaiXO de cuberta encbu­
nem de inleresses particulares, é da re- ac A espl~nagem a tm:ts lJalx~ e ·'~v~dlOdO da historia antI ga, O que quer explendlda ta damos vaias no heroismo só porque nos 

Imiao de lorças dispersas cODl/regando-se Ih omp,ln ou por o ,a a par e, I vlcloria alcançada pelas forças da Iyrannia l'aqam! para dal-as , 

lodas para o mesmo fim, altmentando-se 'k~té o lar ~a :an;lha. I 'Ientando Só mesmo procedendo assim para eom Pois bem: continue a chamar I'illeaai­
do mesmo ideiai, e não do eieruemo J.Iuil- m o era. as an e a ca umOla1 i a essa gente. tadapa , incapaz de tirar uma gnon Oque alIa é, uma fortaleza na mais 
tico, que tudo estraga, disvirtúa e corrom· mf"e~r o bn:ho bde deus ralães rllfJa~~sde consequencIa, é que se pode ganhar o rOl brllbante accepção da palavra: jusliça, jus­
pe. s amla p,er ur a.? o; a r~nqu I trai 061- no dos céos . tiça; e seus g1'umeles, mentn os, 'mal vesti-


Sem elle, com certeza. Iriumphará a ou eSilrr.o, \Co'drd,a ml,erave·I ·, .c ,1. B, Illallat dose sem llimplina, fazem honra ao san­
causa~ pattia' com elie talvez sej'a ven. raman e pene rao o ne~so sanc uaflo S'-I gue que berdaram. 
'd ' 'I f" b I ' 'd grado, que tem por senLmella a esposa VII'- i ---- ­

CI a, .IS que a uta OI eSla e eCI a neste tues. e dedicada, I A 'E V " A Cous. not'1'31; a folha ~utorisada teve 10­n '" 
campo ae acçAo e operações: 'rudo era pouco. n u l M~ C O formação e.mctissima, para Iransmitlir a 

De um lado, á sombra da bandeira bran- g ra preciso deffiOlr bem a posiçao do, n - _IJJ • seus leitores, de que uma bala da esquadra 

ca, está a lei. o d.'relto e a justl)a, servl?- \'ICO presidente da Repubhca diante do ai-I , ' que agora deu para atirar sobre o povo iner­
do de base a~s altcerces do templo, onae mirante Custodio José de 1I1ello. !d ~ O fliJostol', do RIO de W do mez pa'sa- me, levou a orelha dê Cal'oltna de lal, ou· 

se prestara smc,ero culto á ltberdade da Anniquillar a marinba nacional lirando I O. tra esmagou a perna do criado de um sr. 

patrla~ à fr~terllldade h~OS bras;lelros e á Ih3 todos os meios da uma fS:iC'ÇãO, fOi o; Dia. 7. --Aütes de tudo o nosso costut11a-1 Fileto, outra acertoll na perna de TI!.!! p!'9­
Igualdade a com~un o SaCIa, Iplano concebIdo e posto em execuc~o. i do exordio: nada queremos co~ o gove;no to, outra lerio °portuguez José Antonio d 


Do dutro. a !lO-d[!c,ad a cm:rupça.o,:.lo, nnsmpnta l' os vasos de gueria . affas tar Inom se incommoda o govarno comno!§co '; AlrnClda, e que foi a.inda muito maior 3­
maldde, a Pb'allc.a e t~ os os Cá Imes o at-I da";.~ Dit~i' federa l a officialtdade bflo;a eta i Nossa birra que lIinguem deixara' de Inumero dos lendos, cujos nomes como So> 
lo:;,a os, .od re cI~zas e IOce:! lOS, ruma~ a m-e-,'a emp .'egado pala chegar ao fin~ ai-I achar plauslvei, é contra essa imprensa 10'1 v'o, ' o governo paI' estmteyia, não pormit~ 
e eSlr?cO~ e mls ura c01' da a~eres: u:r mSjado Irusa pOIS IOtruso é todo aquelle que so IÍlO que se revelasse a criteriosa redacçao­
carb'1nIsddOS, outros mutl a os, d a~teran o Ílsqueceu-se porém o vIce -presidente melt~ a interpretar sentimentos alueios sem d' O p(ltZ que tem alias sel'ruto ao governQ> 
uf!1~ an eira negra, e~,ctJas, 'd odras, es- da republica: que o ~Imirante UustodlO' auto risaca0 para isso. com tanta dedtençao e lertldade, .. 
Cfltd ~~ ~a~g~~; ~:m 'o:~~'~ta~'deler- José de Mello, tlOba o prestigio de uma ra· 1 'Está essa imprensa a affirmal' uma vez e I ~Ias, .o que nos tem c~usado e~ pecie des· 
mina ~ d~s~ ~aldade dof combatl~nle;, putação fetta a golpes de sacrificlOs, que ioutra que as ,m ultldOes applaudem os [lrO- de o prmclplo, é o segUInte: os tiros da e~-

, ' g -t- h a- d ,lhe ,,"nqulstara a amIzade de mutlos do Ileclls da v6,;o de S . .Jo~o que cahem sob, o quadra p'" a os pontos ro, l!ficarlos de tCI­
~o P?melrO, e, ao os ero"~, q~e o ,eu, Iseus companheiro' a dedicação de oull'os I Vlllegalgnon II'U, e'pallnm-se pel. CIdade toda, ferindo 


pelt?~ azem c?~~aç~JI camw~an.o para o e a. admll'atão da ;~alor parte dellr.s _ : Vc]arn os le ltoros a pet.,bnci'l I'O 'li 4'JC: I aqm, matando alh , n1utlÍando acoià, e a 

!'\~f'. rJ 1(':1f1 I~()m a 11 n :\ m:-. ,\ ~I' f; nç;l lU] !.;.:.- i que a qüesta.o não era OOlS da. 'mcapa ' essa ioiha iaiLa a Vtl('{j;,J,tÍl~ :~:;:'f, 7111~1 IJiill;"! f(lIha au torisada_ fiel á :sua. ml~são ~abc lo­

pmtoe. e,oeranca nororaçan , , In 1 1 ' ."" 'I' d'" ,, '~ --- "' !lJodetO"os osca'os e nnblir,ans um nor 
~- o o~ SOld.adOS'(1a llnerdaào os vOlnn- i !'! [.a~ e c.cs \'a:ws c..c guerra, (,0 aU<;l<;t~mcn -; .Clam esse OSCd.n' a.o u8 ul,31uaGe: Gil 6~5a! v , ~ • ' ­IJ • 

Ud. I . . f to da ofiiclahdadc brIOsa, maS da. a1UIzado. folha: Ium, som perder um 80 ; mas quem tem VlS­
tarNlo;, I modrte , t- I I d 'I da dedlcaçlo e da admlracao do se>ls com: « Um ,na.cltlnl,ta de lancha que nalega to esta [olba noltci.r que as balas da esqua­
_ o segun o, et ao os represen tan es o panholi'os 'que reumàos o haViam de elevai' o porto com lJandcLl'u eslrangCtl'll dlsse- , dra acertassem ]à.mais em um unico soldado 

~~~e~~s:~o~e~~~aa ~~~'e~~,~~'d~~s~ ue~s:!·iI.~ Ino conceito das goraçOes Vindouras, por sa ~ nos que os omc~aes revoltosos, mterpela- l de terra? 1<, • ~I 

, I d J, rfi l d f ' g CII 'crlfal ,; tao grandes como a cau~a da pa, ; dos acerca dos llros disparados de Ylllegai-1 Nem um ,nao mOlre, nao fica fenao um 
amo a as n,l , 11 lellJas os co lOS pu 1 Icos'll d d ff d' I d 'llIlICO soldado nom um para meizínhamarchando Ilar" a desu raça da patru, na que to os e el) Iam :gDon contra o povo agg omera o nas praias , d' I f' , 

_, d f o d I cr- -d di, " ; e morros durante os combates entro as for-' como se IZ á óra,
Sao e,tes os e ensores a eoall a e, os I (Conttnt!a) , t I I . . I I'" o caso do dizer da nente da esquadravoluntLlrios do thesouro nacional t a. ezas, responl.eram que esse ataque era cJ,' , r> •. I CARLOS D~ LA.CERDA. ; a resposta aos applausos com ({UI} as i/w,ll'i- --:2.tlrou no qu~ VIO ~ matou o que na.o TIO,. 
, ; ., ' . , . , : - ". ' , . , , i dóes recebiam os projectis da eó"à que ali o Isto sem pre, IIIvanavelmente. 
O almlranle Custodlo lo,/) de Mello , pro-, Desterro, 1,1 de Dezembro do 93 . ; cabiam. I) _ Outra: de cá de terra a . ,ceellcnte equw·­

l.Iotor do pronuncIamento de 23 de Novem- i Esta passe sem commenlarlOS: ellos al- lOJ'lIl,I- (é uma luneta capaz de ver a lua na. 
bro, no fim de pouco tempo, ~chou-se I I lias são loitos por lodoi quantos logo pela distanCia de '1 11at"0 metros) da folha auto­
complet:llnentc deslocado! no meIo rio go- I Ol"r1 OI!) r1 O rl:, i manha leem essa lolha, a não serem os pa· risada vê, e nos conta nm Dor um, os ma­
veroo, qne elie mesmo Illlha ievantado /) I ~ ~'-' -- ""- __ 1 ::A. Iiriotas de sua estofa, - rinheiros e qJ''-!",etes que sahem fritos do 
anim;-..d;' com o sell pre~tigin. ~ .! Nós explicariamos tüdo isso , qüo astá montão do i··uina·g incendiadas de YiUegai-

A politica inimiga traiçoeira, que si" Corn lllando om Olt e[e da Gua~d a N;lcional : aliás no d"minio da publicid'lJe, mas que· gnoe; conta-nos até quantos estao feridos 

fere de "mboscada,contra elle assestou sou' I do Estado de San ta ratharma, ()nartel rem os dar o exemplo do respeito ao estado nos hospitaes da Ilha das Cobras, tudQ sem 

botes, lia Intrtga de campanano altmen-; (i eneral, Desterro, 4 I da Dezemul'o de: de si tio, faltar nada; mas agora porque razão seus 

lando a ,ua sanha peçonhenta. i 4893, ! 'luerem vIlr que O ['rLi; está em opposi· leitoros ficam em jejum quanlo aos hospi· 


Supenor ao IUlllllgO que nas trevas o: ORDEM- DO DIA N, 49 l çãO C?IT1 ogoverno? I taes de sangue de cade terra, seu numero 
combatli a, com pl'OfnllrJ a ma"oa vIa o de<- ' : Vejam como veio queixoso no dia 8: de- de mortos e feddos? 
calabro do paiz diante da dlr'l,cção dos ()p, Para conheclmenlo d,lS forç as sob meu ; pois de enumerar os foridos em torra na Estrategia, dira o coliega: O .-Ipo.,lolo 
gocios publlcos. ,commando, Íalio publico (jue por Decreto : noilll de 6 para 7, diz: quer se lazer de inuocante; bem sabe que 

Penosa e dlffidl situação! de lO do presente mez [OI nomeado o clda- ; "O numero do feridos é ","ito ",aior. é da mais alta conveniencia desmoralisar O 
Retirar-se do governo seria crear emba· dão r.ados ~rarquos Ldlte ~' tenento da '2" , Contam-nos quo deram entradas nas enler- e:l'-contra-allllirante sr. Custodio c seus 

raços e difliculdades á organisação defini- Bateria do 4' Batalhão de Artilheria da: marias cirurgicas da Santa Casa da Miseri· commandados. 
tiva da republica, no mOlllen to em quo os Guarda Nacionai da comarca da capital. . cordia varios individuos c-ujo, no))", ° fiS-' Estrategia? Galo escondido com a cau­
odios e_ as paixões se chocavam de um G""mlLno IVcudh,allse!, , coronel co~-: cal d~ goremo Junto á companhia tele- da de [óra; mas se a estrategia tem este ­
modo atroz, em uma lula tremenda e sem mandante ~m chef.e IOlerlno.-;--I':r/Ja,~o Vtl-, p!tomclLnâo consenlto que nos fossem tran- fim, como é que o collega escreveu a se­
tregoas. leia Ca/clclrú, maIor secretarIO IDlarmo, -'IMllldos, naluralmente por lulgar, na sua Buinle Inforroacão? 

http:cm:rup�a.o,:.lo


Queixoso e revollado escreveu o I'ai~: uma parlida de S3ccas com asaucar e ou· -~_ ...... ,'" -- ~R C 
.Ovaporinglezl'otosi daPacificSleam Ir08generosdeposiladosno armazem acar'l CASAMENTO CI VIL !t. E I A SE 

Na-rillalionCompany , que bonlem nao pôde g~ da Oapilaniado Porlo, silO á rua Joao K li I"~ i I\. 'à • 
sabir por causa do tJombardeio da tarde, o PlOtO. , I HrIlE ..\S-COIlPu'''i 1119' 
que o fez vollar para O ancoradouro, sabio Allandeia do Deslerro, 11 de Dezembro 
lioja, as6 horas e 30 minulOs da manba, dA ~893.- O~' escriplurario Firmino ED. SAI.LES li de vendedores nara 
IJCOmpanhantUl.o uma lancha. a vapor le· Theotonio da CosIa. ' I encarrega·se do preparo de documon· lt"" 
vando ~adaabandei,·a,wrle.a1nBl'lcana. ------ lo~ para ocasamenlocivil o requer or- t fi Ih . 

l'assando aquelle vapor pelo .Iravez da GUARDA NACIONAL li dens de. h~eas-~orp~ peranle os jui- !r es a -., o A a, 
fortaleza dos rebeldes, c07llprtmentou·a De od d fi zosd.edlr6Ilú -m.cluslvo o federal- e ,li I ----­
coma,sua ,balldéirá;nao" sendo porém cor: <;hefe , (J~ e~ua~dge~er~l '1~ma~d~n~e 8d' I ostrlbuuaessuperJOl'es,acompanhando "~ 
respondido por éUar S '. , h . a aCIOna.. o s a O e 08.recursos até o colando Supremo : G'", E ' 

i!"'.,k...".,. <i ensead2..de Jl1rujuba houve afIn!a Cat arlDa faço publtco que fic10 sem ' 'l'r1bunalFederal. ' .. ~ .. • ~. J • d f e ello os desp'achos. e~'llzedendo Isemp-av "·i" .. "", ,l'] ,... 
novo CUfflpr<iiwllto, e é e crer que asse do serviço à a'qúelle;~ 11 " ' .. , ' nua João Pinto, n. 19 ~I 
de despedida á lancha, a qual naturalmenle . que ~ egaram serem 
acompanbava.o poreUe levar alguem a commerCla"tes, rroprielarlOs de o,fficmas e ------~ '!i:Ye ;",o"e-se P"'''' "'t"" ,r'a" . II fi oulros eSlabeleClmeotos commerClaes e de 1t' u .... . .... """ ­
bordo que merecia aque a neza. induslria e nãO lerem ' ~b AO COMMEHCIO d ... ~- .Alancba em frente ao costao de Santa teluissem vislo com pessoas ,que, os su - O abaixo assignado deelaraao comrner'l Oe r~ varejO na saurl. 
Cruz viyou de bord!l e veio !lara ~ interior lei nao aÚlorisa tae~ ~:!á ve~fica~o qu~a cio em. geral (j'!e nesla. data traspassou à ca 
da bah!3., e c Potos?' p:lSSCU ~m:pa.veda entre portanto novamente I mpç es) even o sua mãi D. !lelimdade FlfmÍna õa Costa de I RUA THAJANO N. [;
lU fortalezas legat;S sem dignat-sc ter para seus commandanlas. apresentarem-se à 'rrompowkya sua ca.sa de fazendas e arma- , 
com ellas a cortesIa que twcra com a dos Q I I G I " rlOho sita nesta capital ti rua do Cúmmer­
revoltosos I ,uar e - ,enera .. I de Outubro de ,1893. cio n. 26, livree desembaraçada de quaes· '. 


Parecia que a sua bandeira ia pregada - Catão. Vtcenlo Coelho, tenente-coronel quer compromissos; ficandod'ora em dian-I 80R VETFS 

nos~~no~o:-~:~~~~~:i! ! ___._ ~a;sfv~~~ ~:f::~S::~as~~a . lodo o activo e hora~;~ 3 e secretarIO. de varias Cructas, das H 


Sem eommenlario;? Porque os com- Gual'da Nacional Desterro, 28 de Oulubro de 1893.- 5 as 7 da tarde: na fabrica das 

menlarios viriam lornar saliente o alcance D~ ordem do commando em chefe faço Edmundo de Tl'Ompowsky. \ ' :> Hua TI·a.iallo r. 

desse faclo, que a estralegia da folha au- pubhco para conhecimenlo dos interessa· " . ..~ ,

torisada nao teve coragem para encarar de dos q!le a ,1unta medica de inspecçao só FeliCidade F"'mlOa da Costa de 'l'rom- ­
frenle . , . ' funcclOnara quandu fór annunciado. powsky declara ao commercio em geral ,L\,r,>l~l"'rrENl;.\ TiÇ,!\",() (l.
- i

La aqUil!o de dizer que asnWlaS ne VI\- Quartel General, 21 de Novembro de qu~.contlD~a encanegado da gerencia e li· I ~ ;o í 

lellaignon nãO corresponderam ao ~Ilmprl' 1893.-Urbano I'Ulela Caldeira Major qUloaçao aa sua loja de fazen ,das earmari.\ 

menlo do inglez. hislorias d'O Pau, que secrelario Inlerino. 'Ilha, a rua do Commarcio n. 26, sen genro 

sabe melhor do que nós o que por la se o sr. AfIons') Livramento. 

v:.z~ou. Junt.n C9!!'!!!U!!"c!a! Desterra, 28 da Oütübrú de li 893.--Fc- ! FIHHJIIMDD !}{1 n llil (\1 Tli'i'.\T 


A folh~ ;H!!or~sada !!!o de·ia ter pnbli-! De oràem do cidadão presidente ia O Il'I.Gidade l"innina da Costa de TI O,t~powslty I , UVlIl lilfllllllUV UI) uAt'lIAL 

ca~o aq1l:,IIo;, fOi remalada falIa de estr~'1 p.ublico, que foi installada e acha· se' fun~- '1 II • " 

\egla D.~f.ICla~la; a esta ht.l~__dev~. . ~:~~r",!:: - clOnando no predio a rua João Pinto n. 13, I fi lii rol I\. ~ , .. -_ ......~ l'1 tl'C .Por e:lusa. de muuança para o tim d '~st 
repenOlGo dJ.sso; mas "UII1W... 'I,.. , ..,~v~ue a Junta Commerc ..l d'este Estado. IUUlltJ!' I ti túilllues" anno acha-se a venda o estabelecimento / 
bonus dormItai Homem!. , ., Desterro, ~. de Selembro de 1893.- O . . r abaixo assignado, sito no 'l'ubarão n'est~ 

(Gonltllua) O secrelario, João da S,lva Ramo,. A abaiXO asslgnada, dll'ectora e'professo- Estado, constando de: uma casa de [ ' ­
_______ ra do colleglO Campestre, partiCipa aos . nma 

POLICIA iSTADOAL ril---, -:---Õ----~ pais de seus alnmnos e alumnas que do , dia, rancho para lrabalhadores, caza de 
No dia 9 do corrente não houve prisão lJJ:aCLA H~ 4' ES dia 3 de Novembro, em diante. as aul~s do Imadeiras, uma machina à vapor da força de 

alguma correc~ional. _. ___ ~_.• _. \I l son colieglO funcclOnarão no chale! á rua 130 a 35 cavallos, uma cerva vertical um, 
No dia 10 foi posto em liberdade Amelia ..a.....~,~•.~,::;;;,,:-----; José VeIga, onde espera encontrar a mes- d'· I' I ' '. a-

Rosa de Jesus, e recolhido á cadeia, a dis. ~,i:f""~",;r,--~>E.& ma ' benevoleucia e acceitação de que tem lIa 1O:,sonta OUI;" Circular com cort'e!as 
posição do cidadão dr. chefe de policia fe. o<t Clm",u IIlcdica-eit·lIl'!li" .. c ' Sido dr.vedora. até hoje. no exercicio de tl'ansmlssões e tooos os pel'lences, bom· 
deral, O foguista do cruzador liepublica ~ de partos h, sua profissão. bas a vapor ele,. tudo em bom estado e o 
Joaquim de tal. por se acbar embriagado e & DR. ALFREDO FREITAS ~ Desterro, 30 de Outubro de 1893. preço modico. 
provocar, armado, desordens. _'"'>1Ihora. " HERMINIA FARIA DA VEIGA. ' pretendentesChamados a consultas a qualquer 'ff Os para todos os objecto 

ai RaA TRAJANO-l2 , A A(') '1 )'0 i\lfi\1E' C, lO mencionados ou parte d'elles, queil'ão diri 
EDITAES ~.,.~.~,. LnH _ gir·sea Rudolph Krause ro'J'ubarilo, 

AlfandcgR do Desterro "',-------.... O abaixo assignado declara gue vendeu 
ADVOGADOS I a seu irmãO V • .sco Gama, as existencias do I ' 1" f(';

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS I.11 FEHN AN!)O e.<\L9EIH ~ chalet do Jardim "Oliveira Bailo», livre e ~\ :~\'\ \~ 
L.~iDe ordem do cidadao inspector intorino, II tE · _I desempedldo de todo e qualquer compro-I \ l ' \ :\t I, 1 
i~ 


faço publico que S. Ex. o sr. Ministro da 11 • R I S"" ~ .. - it: missa . I 

Fazenda do Governo Provisorio em ordem .i. P. I ! Dt.S ll~ I:.LLO %I Outrosim, pede aos seus devedores oab-I T d 't d t'd d d 
n. 4 de llol. do ,correnle, prorogou o prazo i Praça 15 de NOI'embro u. 2 ,111 sequio de entendel'em .se com o mesmo em em eposl o grau e quall I a e e 
para a substitUiÇãO. sem desconto, até 311 ~ (SOB ADO\ . . Farmha de tngo, Carne secca, Balatas. 
de Junbo de 18901.. e CL'ID o abalimenlo, ...S__••I...Iii.....:iH..:- SIlU Irmã?, que está autonsado a cobrar 'Ih \lf f 
d'ahiem diante, nãO so das notas de 500$ ~__..~_=-,. quer amlgavel quel'Judicialmente todas as MI oe 1 a a.
da~' eslampa, de 200$ da 6", de 400$000 ~ -~I suas contas. Estes generos acabam rle clwgar pelo 
da 5", de 50$000 da 6' e de 2U$000 ~a W JJH. FHANCO LOUO W Desterro, Ia de Oulubro de 1893. . vapor Jlalvinil e são vcmlidns por praços 
7., como ainda da todas aquellas que 10-1 ~ MEDICO E OPERADOR M Nuno Gamú,. I 
rem carimbadas peios ball"o.s emissores, as ~ESf!eci2.!idade em mo!astías de senhura~ II l i'aSoa.Vê1S. 

~~i!:ç::,::r::ll:a:::;;a:: fid: :~f~:::::: Ii Ex-interno dd~ ;;~~~ha:.e e Huspiiai I E N'Ff.·I~ "'I'!lU~jIl'lCE!;,si\ ~ I 16 !tua .." C",nmc;'cio 16 

Desler~o, em 26 de Outubr? d.e , ~ 893.- O I Allende a chamados na pharmMI' \ I ] J' I ]1 O~. 1 ~,qU~:~:~~~~p~:~~~I:I~, h~à\~r~~ ~:~~~~~ h~:~oescrlpturarlo , .roão da lVat,v,tdade Coe· ~ Elyseu e da Praça _ ~" .1 ~ 1 lA______
_____ ~)- <to e-."'....fiI-~e-.e-••"3'., Havendo neceSSidade de contratar-se en- vros, folhetos, jornaes il!ustrados, gravuras 

ALFANIJEGA" r fermeiros para o serviço de arnbulancias, etc. etc., queiram brevemente devolver· 

O Conselho de fornecimento de viveres e C\I Ueinl'ieh K"'chhofi r. pede·se aos que desej em servir, dirlgirem- Ih'os; a aS !jue sâo·lhe devedoras de peque_ 


outros artigos a Guarnie~o e B;nfermaria! dá I' d' I .. se ao dr. Ferrer, no Parlhenon Catharinen- 'I e' q e se h. 
v ::: lçôes e wg ez e aliemão ~ se afi.m de. reali,"rern contracto conforme nas quantias, [lo a ag nCla em li 
Militar deste Eslado, no semestre de Ja .. • sua capaCidade occupado, hajam tambem de .atisl.zel-o. 

neiro a Junbo proximo futuro, recebe no • P6de se,· procurado no Pal'lhenon • ' . 

vamenle propostas. no dia'5 do correot.. ~ CailuU'ínense C\I -------------- ­
mez; servindo para esse fi!D a mesma rela· • ~ 

ç~o lá puhhcada com agllal do referldol- ~•••,"'<ôI-... "'.~ • .;.•'.Q••~ 

conselho em 20 de Novembro proximo pas·1 A O ' EXCELLEl\TTE 
sado. COn111J.ercio 

Alfandega do Desterro, H de Dezembro 
O abaixo assignado faz publico, que por Emprego de capitaldeI893.-.Julio Augusto Si/ceira.te Snu­

za, Inspeclor interino. força do decreto n. 916 de 24 de Outubro 
de' ~890,subslituiu a sua firma commercial Veu.de-so a l.ja de Arn'!arill.11o I,.) "l.:('a,:;.:.ondilS á rua 

ALFANJJEGA de Antonio J. - Brinhos'.l, & Ca, pela de do (~on11ner':º!Q _n... 26 ~ co:rn gii.' al.l.de aha'titnen.t:o 80­
LEIÚO Antonio Joaquim Brinhosa, para conli- bro (") custo pri1uitivo do 1:.ocl()~ O~ ("l.eti~~O~, por n~"'7 

De ordem do cidadao interino, se faz pu [)uaçào dos seus negocias de commissôes, qu~rer sua proprletaria conti nuar conn (") )"lcgoci 00 

blico para conhecimento dos interessado' consignaçao importaçãO e exportaçãO de Quelu a. pl""'etenderqueil"a oll t(l! n~·l('l t·-~o ~.n~ :lo. 
qlle em virtnde de ordem do cidadão àl i conla. propria. 11uora., por esorlpto ou verbalH"l.on.te, GOl ll () aü,u_xt, 
Dislro da Fazenda do Governo Provísorio Desterro, L' de Novembro de 189a. assignado.
serão veodidosem hasla publica, aIDanh~ Al!TONlO .JOAQUIM BRINPOU Aflonsv túmlllle.nlo,
e dias seguintes, ás H boras da manbA, 

http:verbalH"l.on.te
http:Si/ceira.te
http:e:lusa.de


. ' . , i}l8,!1íiO tJu.rahvo ae Reuter 

BANCO UNIAO DE S. PÂULO I '. 

TONICO, RECONSTlTUi ',TE, flEGENERADOR

'RSA i 

i 

" -~":~~-;:)'----

SA8CA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: 

.l~io de Janoil'o-'u, .~er.G:" 
Sã.o Paulo-Su:\ tn:l.!.riz. 

A=enclu8: SanLo~, C(unpina.~ , :\: elarr" t; . t:a rl os iln PInhal. SOJ'flcaÍ:::a.\;~. 
rão ~r.to. Ilatib., ele, etc. 

l..~araná.-Sna Caixa filial em Cnrityo\\. 
Goyaz- » » » . 
ParnaUl.buco-- naoco Rmissor e Sll JlS agencias . 
.R.io Grande, porto Alegre e PelG1;a<5. I'.noo rta i\c I

,u~lica d. Brazi!. 

Desconta letl;.ea!2i da "t:erra,sob·"'c Si .. Paulo e l.1:J.8.iS!!" I 
E.toados. 

R.~.ali .,"a ern p:r·es"t~:'1"! Of5 por Iet".t;l'""a G eUl co·ntn. o'Or" i 
rente I&ob cauções§ de t itulos e 11l. y po1:;h.ecas gara.:r.J.t:i- , 
da.. . 

Rec~be dinheiro a prEnnio na,o,; se,;:;uiut<"s con~ 
d i 9 ões: . 

Em COGi:, "orrente de moyimollws ·~'HD fel.irartas li vres 5 ~ 
i'(lI' IQUras â. prazo lixo a 6 mezL', 5 ~ ~ 
» » » » !\ V "!) 0~ 
» .. .. • a 12 11 7 ~ 

De§terro, 15 de Julhe:. de 1893 

1 Ol~(:); ClEXPEDIRNTE-Das 10 ás 3 1~ 

AGENTE SUB-AGENTE 


JOÃo c. GOULART F. li.. DE P~!lULA. VIANNA 


. !irVIN. H"'n
t J 

~ ~'J 
~ Doutor MOUC ELOT, 

í: -.J li.R" "ií' 
i ;q 
.• . • , ..... 

.ia Faculda.d~ de Pariz. \ 

~;..r. , ILl. 
'1...11.. I 

" 
la ac~edJtad~l m,!!'c.'l {~or?a. Vinagre hrancn n lirl t0 . Lir.or de gllil~l~O, car:au, menU.. : 

. $Jenclau:t e de tli :ersí!s qualldades. Cngnac ue dit'c n,:.as qua!!')af)os J:i-hUlD, Fer­
ne~, Ve:r:~lll.uth, Arnaro Vecell:~ dito (13 qninn. BiltlH du diverRa~Iqualidades, KU. n: (~ ! de: d)\' l~r:)a ~ !IUal:d :'u ies. Xaro:n1:'. dF !';:n,:i ;i . .;; 111]!1" ü cn :rc- flnos Aniz

Ihespanil ni "an i7.e'te . ,"""ebr.' (I" di.",·,", '1i1<ili,i'"i, ~ .,: ri"" O' " ,~ .": ,,,f,J c ; Ag~a .. ­
dente e a10001 de 86$ e 400.. ' . ;:J • . 

I G~
' • 

ra!ltimos a qua!i(Iado de nusg, !s pI'Op.lH'auos p·:,rtj ue ale.:: ri;;,; : ·_~ ~t:e b 0r djj"'f~tamentê 
da. h~.I·opa as plantas l~ n\izes par:,. a sua ei)nfi'\;ç.ã'; ~ d ; ;:. pGm n ~. . ti!·. um lIi!hi l [Ji'of)sslolla : 

~ . Gi}.~ i que.la l l'abalh:tu nas ::.fama.das rl í);l d/ai'fá:;; dI.:: 2\-:i-i:::.!.··ia ~B ~41:<t.:"l. rt <....~ J:~oge.r 
l em HOI'(!eaux. e de J\lIarcll.i & .Paro;JJ· ~ , ~ m l't'1 ·} iJ tl.! \'hlcl" . ' 

I' . ~ell~o nos~o p;inclpa l ~l!ld(~(lo ,1eündiclOn~fJHll!l m !li, S') ,:; ;;l'fl\:I(t'.• monlii.mo~ laIJo?,.· 
r ll~nPloplla. Bleve.nente larem(l~ umaexposlI;:.n.. (n n.; lj .· ~ ,;,l 1) I :,;, :-.a f,l blll~a ali PUMbj '00. 

i .T. --~ pip,-<:> ",%T ("',.A_ -VI ...... .&:2... • 1. ....1 -.. ;. o ·.......t>~ t "'- j.­

1;\0 I)UBU(:O Chªp(l !a-i'~-O!;!liml 

I . . . : Chegou um li nJo sorlimonto do chap i
I O abaIXO a ~~I.BI1:lrl o t8ndo do reH!'dl'-se i bilot!!ra para meninas. 

I para {óra deste Est~.do, traspassa u conl ra· j 
ct? de arrend amerüo qll o pos:.;ue aiada por 1 
SI3IS annos e rnews, d' uma chacara COi"n todo! 
o necessc!rio para urna falll ili a, situ;:;.d a no r 

melhor c mais aprazível 10Gal do anab.lde I 
do Estreito. . 

rr'arnbom VlHlde ao 11I0~HJ1:} p r l ~ t.e J1(l üiltn I 
ou a oulro qnaIrIuDt', Lod os (l~ sou.:; mn\tlis l 
e utensilios de [lrimeira qu alidaú (\ e em', 
bom estado e bom ?ssi:n dois animac:1 L<lrM 
roça, carri uhos de Ulão , JlT,'io.:i e o'utras 
muil;!s c. r'ii s;t.": nercs.sarias o lio uLilidade 

I para ljlICiU mOI ar n;t me:-illU ch aca ra . Tudo 
i por. preços t't'.sii!nidos e vantlijosos , 

I.Para iu[ormaçücs com Vabia .t'ar" ,nest, 
cHladü, ou com o annuncianle em sua resiM 
deüeia. 

J Thom",,, Coelho . : 

!%rlj~Nçl~O 

N'esta typographia infurma-se quem tem 

i.Í.venda nma bussola, com ús cowpetentôs 
pés, em p.erfeito estado, para Lrabalhar de 
~Dgenharla, bem como um par de cor en 
tes, para medições, i~ualmenle bem con 
.orv~da. 

Approvados e a·ú'.!:':~~:'.inZ·,,~(:;.>1, r! '. c l~ia ",,,.: 

Geral de Ifygiel1e (lo Ido de,'J'illeito _. 

Xarope Vida'de RBlltBl'l~o. t -'I i ~ .~ " ;~ ',~ •.' :.' . 

--- -'-'~-~-_._.. - ..~, ,-~.__.. _..._-_.. 

A VAPOR NA PTNGUELLA CO;.; .". 11" ARROIO) 

l'OI~H~ .~ '''í'.mpn' ,"I) ! r!0!Jn..:i![i: Vil!h!) b!':!IlC 0 e ~![!~I) d~ Il~ uel's~~,: !:f!!~.!idadqs a! lnÍ!. 

rn ;.\ DA iíEi'liBLlt:A N. ~ 

----.---;--.. ---------

Tricofero de B~.M"V 
- -. ­

Gt.rante·3~ qne fa:.r: DaEl· 

cer acrflsecr o càbello Ilindo. 

aos mais cnlvoo, cura. a 

tinhll. e a. C3spn 6 r omovo 

todua as impurez:1s ao cas­

co aI!. c~beça. llodth'a_ 

7J.lúLl.to impede o ca.bal1o 
:le cahirou d~ 'imbrun!:lU'l· 


, ~()~, e ini311h'elmcnt~ o 

Ltaxnr. e~pessr" macio, 1'.lS · 

t iõr.:l::o e "hu.ud!\~lb~. 


, ! :\gua Florida de Barry 

I 
I 
I 

:~;'\I:~i~~~b:~e.~'~ t:mlc~ici~;~Uij; 
muito lll..~is fiul!. o do1icf\{ta~ E' 
!I1nifl pel'mnncnte e agradaval nO 
lenço. ]~' dUM vaZfLS mais Nfres­
canto no br.nbo e no quarto do 
doento. , :. E ' capeciJico contra a . 
frouxidão e debilidade, Onra aa 
dores .de cabl§a, 011 GiW&DÇOI. OI 
4eBmlRos. oIK 

. .. p'l"{'·pnI"!itl'"- swgnndn 9. fOl'Ulula 
oli~iu,",.l usr..dn pelo inventor em 
1829. E' onnico l)erfumenomuu4 
do que tamuo.pprovnçll.oofficialds 
\1m GOVO\"nO. Tem. duns "Vezea 
maia fruRrr.ncin.que quo,lquOl" outm 

http:7J.l�Ll.to
http:monlii.mo
http:41:<t.:"l.rt
http:dit'cn,:.as
http:l.1:J.8.iS

